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EMENTA 

Fundamentos teóricos da análise do Estado contemporâneo. A relação entre o Estado e a 
sociedade civil. Estado e classes sociais. A questão da burocracia. As estruturas do Estado 
moderno. 

 
PROGRAMA 
Introduzir e discutir os conceitos de Estado formulados por duas perspectivas teóricas 
clássicas: a marxista e a weberiana. Essas duas vertentes, constituídas entre meados do 
século XIX e as primeiras décadas do século XX, tiveram desdobramentos importantes, 
inspirando trabalhos e pesquisas sobre a questão do Estado no decorrer do século XX. A 
partir dos fundamentos dessas duas grandes vertentes do pensamento político-sociológico, 
trataremos de alguns de seus debates internos e desenvolvimentos subseqüentes, abordando 
temas como: poder político e classes sociais, dominação, hegemonia, burocracia, 
democracia, cidadania e direitos. 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. O Estado em perspectiva histórica 
1.1 Origens do Estado:  
1.1.1 Estado e propriedade privada  
1.1.2 Estado e centralização político-administrativa   
1.2 Transformações do Estado: 



1.2.1 Estado e modos de produção  
1.2.2 Estado e regimes políticos 
 
2. Estado e classes sociais  
2.1 A natureza de classe do Estado 
2.2 Autonomia relativa do Estado 
2.3 Estado e luta de classes 
2.4 O Estado de transição e o fim do Estado 
 
3. Estado, hegemonia e dominação 
3.1 Estado e força 
3.2 Legitimidade e consentimento 
3.3 Os tipos puros de dominação legítima 
3.4 Sociedade civil e sociedade política 
 
4. O Estado como instituição  
4.1 A fronteira entre Estado e sociedade 
4.2 Divisão do trabalho e a racionalização da gestão política 
4.3 A burocracia como categoria social 
 
5. Estado, democracia e cidadania 
5.1 A democracia como forma de seleção de lideranças 
5.2 O debate sobre a democracia burguesa 
5.3 Os direitos de cidadania 
5.4 Sociedade civil, cidadania e classe social      
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